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RESUMO  
Objetivo: avaliar os fatores de risco para o desenvolvimento da síndrome de burnout em 
enfermeiros antes e durante a pandemia da COVID-19. Método: estudo transversal, 
exploratório e quantitativo, junto a 27 enfermeiros, atuantes de unidades básicas de 
saúde, unidade hospitalar e uma universidade. A coleta ocorreu na região Norte de Mato 
Grosso. Os dados foram coletados em junho de 2019 e junho de 2021, com aplicação da 
escala de Maslach, e analisados com estatística descritiva, por meio de frequência. 
Resultados: tanto enfermeiros da unidade hospitalar como docentes aumentaram a 
exaustão emocional e despersonalização, com redução da realização profissional, 
indicativo de síndrome de burnout. Os enfermeiros da Atenção Básica tiveram acréscimo 
na despersonalização. Conclusão: a pandemia da COVID-19 implicou em características 
para a ocorrência de síndrome de burnout dos enfermeiros da área hospitalar e 
docência. 
Descritores:  Esgotamento Profissional; Enfermeiras e Enfermeiros; COVID-19.   
 
ABSTRACT 
Objective: to evaluate risk factors for the development of burnout syndrome in nurses 
before and during the COVID-19 pandemic. Method: cross-sectional, exploratory and 
quantitative study, with 27 nurses, working in basic health units, a hospital unit and a 
university. The collection took place in the northern region of Mato Grosso. Data were 
collected in June 2019 and June 2021, using the Maslach scale, and analyzed with 
descriptive statistics, using frequency. Results: both hospital nurses and professors 
increased emotional exhaustion and depersonalization, and reduced professional 
fulfillment, indicative of burnout syndrome. Primary Care nurses had an increase in 
depersonalization. Conclusion: the COVID-19 pandemic implied characteristics for the 
occurrence of burnout syndrome in nurses in the hospital and teaching areas. 
Descriptors: Burnout, Professional; Nurses; COVID-19. 
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RESUMEN 
Objetivo: evaluar los factores de riesgo para el síndrome de burnout en enfermeros 
antes y durante la pandemia de COVID-19. Método: estudio transversal, exploratorio y 
cuantitativo, con 27 enfermeros, actuando en unidades básicas de salud, una unidad 
hospitalaria y una universidad. La colecta ocurrió en la región norte de Mato Grosso. 
Los datos fueron recolectados en junio de 2019 y junio de 2021, utilizando la escala de 
Maslach, y analizados con estadística descriptiva, utilizando la frecuencia. Resultados: 
tanto los enfermeiros del hospital como los professores aumentaron el agotamiento 
emocional y la despersonalización, y redujeron la realización profesional, indicativo del 
síndrome de burnout. Los enfermeros de Atención Primaria tuvieron un aumento en la 
despersonalización. Conclusión: la pandemia de la COVID-19 implicó características 
para la ocurrencia del síndrome de burnout en enfermeros del área hospitalaria y 
docente. 
Descriptores: Agotamiento Profesional; Enfermeros y Enfermeras; COVID-19. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A Síndrome de Burnout (SB) 

passou a despertar o interesse dos 

estudiosos a partir da década de 70, 

inicialmente pelo médico alemão 

Herbert Freudenberger (1974), que a 

descreveu como desgaste físico e 

mental. O significado da palavra 

burnout, origina-se do inglês “Bour out” 

(exaurir-se inteiramente), caracterizado 

como esgotamento psíquico relacionado 

ao ambiente laboral. Em 2022, a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) 

declarou a SB como uma doença 

originada no trabalho e não mais como 

quadro psiquiátrico, uma importante 

alteração para o reconhecimento e 

tratamento da doença1,2.  

Estima-se que a SB é uma 

patologia adquirida exclusivamente no 

ambiente de trabalho e pode ser 

caracterizada como um conjunto de 

sintomas que são adquiridos de maneira 

gradativa, dentre eles destacam-se as 

mudanças de humor, isolamento, 

irritabilidade, dificuldade de 

concentração, lapsos de memória, 

ansiedade, pessimismo, baixa 

autoestima, cefaleia, dores no corpo, 

cansaço físico e mental e sintomas 

psicossomáticos3.  

O número de casos de SB tem 

aumentado de maneira considerável em 

todo o mundo, configurando-se na 

atualidade como um grave problema no 

contexto laboral dos profissionais de 

saúde. A International Stress 

Management Association (ISMA) declarou 

que em 2019 cerca de 32% da população 

ativa economicamente apresentava 

sintomas da SB. Em 2020, com o 

surgimento da pandemia da COVID-19, o 

Brasil ocupou o 2º lugar no mundo de 

burnout, e entre os profissionais mais 

afetados, cerca de 74% foram de 
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enfermeiros e 64% técnicos de 

enfermagem4,5. 

A pandemia ampliou as 

demandas desses profissionais, com 

jornadas extensas, sobrecarga de 

trabalho, poucos profissionais com 

condições para atuar na linha de frente, 

falta de materiais de proteção, medo de 

contaminação, distância da família, 

contato frequente com pacientes graves 

e instáveis, e vivência de óbitos 

frequentes, fatores que contribuíram 

com o aparecimento do desgaste físico e 

emocional6-8. Diante disso, propostas de 

intervenções que promovam o bem-estar 

dos enfermeiros e que reduzam os 

impactos causados pela COVID-19 são 

necessários, a fim de evitar ou reduzir os 

riscos para a ocorrência de SB9.  

Tais intervenções conseguirão 

alcançar os profissionais de enfermagem, 

quando estiverem alinhadas aos fatores 

de risco à SB. Assim, o objetivo do 

estudo foi avaliar os fatores de risco 

para o desenvolvimento da SB em 

enfermeiros antes e durante a pandemia 

da doença COVID-19. 

 

MÉTODO 

 

Trata-se de estudo exploratório, 

transversal e com abordagem 

quantitativa, baseado no Strengthening 

the Reporting of Observational Studies 

in Epidemiology (STROBE). O estudo foi 

realizado em um município no Vale do 

Peixoto, região Norte de Mato Grosso, 

que apresenta uma população estimada 

em 36.630 pessoas, de acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). A escolha do local 

ocorreu por se tratar de uma região com 

fronteira interestadual, com alto tráfego 

de pessoas e consequente fluxo de 

pacientes, muitas vezes, 

sobrecarregando a Rede de Atenção à 

Saúde. 

A população do estudo foi 

composta pelos 50 enfermeiros do 

município, sendo nove pertencentes a 

Unidades Básicas de Saúde (UBS) do 

município; 25 atuantes em um hospital 

público, de atendimento geral, com 40 

leitos incluindo cinco de ala COVID-19 e 

10 de uma UTI geral; 16 enfermeiros 

docentes de uma Universidade privada 

com cursos da área de ciências humanas 

e da saúde, com aproximadamente 400 

acadêmicos (nos momentos de coleta de 

dados), entre eles o curso de 

Bacharelado em Enfermagem. A 

amostragem do estudo foi não 

probabilística e por conveniência. 

Quantos aos critérios de 

inclusão, na primeira coleta foram 

incluídos enfermeiros de ambos os sexos, 
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nove atuantes em UBS, nove atuantes no 

hospital e novo enfermeiros docentes, 

ambos com no mínimo de 12 meses de 

atuação. E como critérios de exclusão 

nessa primeira fase, enfermeiros 

ausentes na coleta de dados pré-

agendada, sem outras tentativas. Na 

segunda coleta de dados, foram incluídos 

enfermeiros de ambos os sexos, atuantes 

das mesmas UBS durante a pandemia da 

COVID-19, enfermeiros atuantes do setor 

de internação e COVID-19 do hospital 

(março de 2020 a junho de 2021) e 

enfermeiros docentes, com aulas 

presencias ou síncronas neste período. 

Foram excluídos enfermeiros que não 

tenham participado da primeira etapa do 

estudo. 

Como instrumento de coleta de 

dados, foi utilizado a escala de Maslach 

Burnout Inventory (MBI), instrumento 

usado para detectar a SB. A MBI foi 

elaborada por Christina Maslach e Susan 

Jackson em 1986, na Califórnia nos 

Estados Unidos da América. No Brasil, foi 

traduzida e validada por Alexandre Luiz 

Gonzaga, a confiabilidade do 

instrumento foi verificada pelo alfa de 

cronbach10,11. Os fatores de riscos foram 

analisados na MBI com uma escala Likert 

de cinco pontos, sendo: 1 (nenhuma 

vez), 2 (algumas vezes por ano), 3 

(algumas vezes por mês), 4 (uma vez por 

semana) e 5 (todos os dias/ maior 

frequência). A escala foi analisada em 

suas três subescalas: exaustão 

emocional, despersonalização e 

realização profissional. No MBI as 

questões de 1 a 9 identificam o nível de 

exaustão emocional, as questões de 10 a 

17 estão relacionadas à realização 

profissional e as questões de 18 a 22 à 

despersonalização. 

Antecedendo a coleta de dados 

foi realizado um teste piloto com cinco 

enfermeiros de uma unidade hospitalar, 

que não compuseram a amostra final, 

para verificar a aplicabilidade e possíveis 

adequações na abordagem da pesquisa, 

não sendo necessário adequações no 

instrumento ao término dessa etapa. A 

coleta dos dados ocorreu inicialmente 

em junho de 2019 (antes do surgimento 

da pandemia), e a segunda em julho de 

2021 (durante a pandemia da COVID-19). 

Em ambos os momentos, os 

pesquisadores foram nas unidades de 

trabalho dos participantes, com 

apresentação dos objetivos, riscos, 

benefícios e confirmação com assinatura 

do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e houve 

esclarecimento sobre o questionário e 

resposta a possíveis dúvidas. 

Para os enfermeiros das UBS na 

primeira etapa, a pesquisadora entrou 
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em contato via telefone, agendando o 

melhor horário para aplicação do 

questionário. Após agendamento, o MBI 

foi aplicado individualmente aos nove 

enfermeiros, em ambiente reservado e 

livre de ruídos, no próprio serviço de 

saúde. Na segunda etapa, ocorreu o 

mesmo critério de seleção, todos os 

enfermeiros da Atenção Básica (AB) 

participaram da segunda etapa.  

Na unidade hospitalar, a coleta 

de dados ocorreu no próprio hospital, em 

horário de descanso dos enfermeiros, nos 

três períodos (matutino, vespertino e 

noturno) com 15 enfermeiros. Na 

segunda etapa, foram novamente 

convidados via telefone, porém três 

informaram mudança de setor durante a 

pandemia e três informaram que não 

atuaram na pandemia, com desvio de 

função, totalizando nove enfermeiros na 

segunda etapa. 

Quanto aos docentes, 

encaminhou e-mail para a coordenação 

do curso de Enfermagem que agendou 

um dia oportuno para a coleta de dados, 

feita nas dependências da própria 

instituição, no período noturno. O 

questionário foi aplicado 

individualmente aos 11 enfermeiros, em 

sala privada. Na segunda etapa ocorreu 

com a mesma dinâmica do primeiro 

momento, a coordenação foi novamente 

contatada, agendando dia para a coleta, 

e informou que dois docentes mudaram 

de município e não faziam mais parte da 

Universidade, totalizando nove 

participantes nessa etapa, a dinâmica de 

coleta dos dados foi igual da primeira 

etapa.  

Ao término da coleta de dados, 

entre os 35 enfermeiros que 

responderam a primeira etapa, apenas 

27 participaram da segunda, uma perda 

de 23%. Somente foram considerados 

para o resultado deste trabalho, os 

enfermeiros que participaram das duas 

etapas.  

Os dados foram lançados em 

planilhas do Microsoft Office Excel 

versão 2020 e analisados por meio de 

estatística descritiva, calculando 

frequências. E para a análise dos dados 

da MBI, os resultados foram classificados 

em: baixo, médio e alto fatores de risco 

(Quadro 1). Foi considerado indicativo 

para burnout quando apresentasse duas 

dimensões alteradas, sendo que nas 

dimensões exaustão emocional e 

despersonalização devem apresentar 

pontuações altas para SB, e o oposto 

deve ocorrer com a realização 

profissional que deve ter nível baixo 

para indicar a SB. 
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Quadro 1 - Escala de Maslach e valores da subescala. 

Subescala Baixa Média Alta 

Exaustão emocional <16 17-26 >27 

Despersonalização <06 07-12 >13 

Realização profissional >39 38-32 <31 

 

 

Foram respeitados todos os 

aspectos éticos em pesquisa com seres 

humanos, contando com aprovação pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), Campus Sinop, com Certificado 

de Apresentação de Apreciação Ética 

(CAAE): 13241219.4.0000.8097 e parecer 

de aprovação: 3.460.364. 

 

RESULTADOS  

 

Participaram do estudo, 27 

enfermeiros, sendo 33,33% atuantes em 

UBS, 33,33% em hospitais e 33,33% 

docentes de IES. A maioria dos 

enfermeiros pertencia ao sexo feminino 

78%, com idade entre 31 e 40 anos 55%, 

casados 48%, com tempo de trabalho e 

de profissão entre dois e cinco anos 70% 

e quanto a formação a maioria eram de 

especialistas 45%. 

Na dimensão exaustão 

emocional, entre os enfermeiros de UBS, 

destaca-se cansaço ao final de um dia de 

trabalho, cansaço ao levantar pela 

manhã e sensação que atingiram o limite 

das possibilidades (44%). Em relação aos 

enfermeiros hospitalares, 44% com 

esgotamento quanto ao trabalho, 

cansaço ao fim de uma jornada de 

trabalho e ao levantar-se pela manhã, 

sentem que atingiram o limite das 

possibilidades e que estão trabalhando 

demais. Quantos aos enfermeiros 

docentes, 55% tiveram cansaço ao fim de 

um dia de trabalho, sentem que 

atingiram o limite das possibilidades e 

que estão trabalhando em demasia 

(Tabela 1). 

Na despersonalização, antes da 

pandemia os enfermeiros de UBS e 

atuantes da unidade hospitalar tiveram 

maiores alterações no tratamento das 

pessoas como objetos (44%) e durante a 

pandemia tiveram aumento no 

endurecimento emocional (44%). Os 

docentes antes da pandemia não se 

preocupavam com as pessoas que 

atendiam e que estão se tornando 

insensíveis (44%) (Tabela 2). 

Na realização profissional, 33% 

dos enfermeiros da UBS tiveram 

ambiente tranquilo com os pacientes, 

entendem o que os pacientes sentem e 

relatam realizar coisas importantes no 
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trabalho. Enfermeiros hospitalares 

relatam realizar coisas importantes no 

trabalho (22%), e enfermeiros docentes 

relatam que lidam com os problemas no 

trabalho com muita calma e sentem que 

estão realizando coisas importantes no 

trabalho (33%) (Tabela 3). 

Na perspectiva geral, os 

enfermeiros hospitalares e docentes 

tiveram indício de SB durante a 

pandemia com alteração nas três 

dimensões (MBI), duas altas (exaustão 

emocional e despersonalização) e a 

realização profissional baixa (Tabela 4). 

 

 

 

 

 
 
Tabela 1 – Pontuação do MBI e frequência de ocorrência da dimensão exaustão emocional. Norte de 
Mato Grosso, Brasil, 2019-2021. 

Variável 
Enfermeiros UBS Enfermeiros 

hospitalar  
Enfermeiros 

docentes 

 
AP*     DP** 
Escore (n;%) 

AP     DP 
Escore (n;%) 

AP     DP 
Escore (n;%) 

Sinto-me esgotado emocionalmente em 
relação ao meu trabalho. 

17        27 
(2;22%)     (3;33%)       

10        37 
(1;11%)   (4;44%)       

34         37 
(4;44%)      (4;44%)       

Sinto-me cansado ao final de um dia de 
trabalho. 

36        38 
(4;44%)      (4;44%)       

33        39 
(4;44%)     (4;44%)       

32         43 
(3;33%)      (5;55%)       

Quando me levanto pela manhã e vou 
enfrentar outra jornada de trabalho 
sinto-me cansado. 

19        35 
(2;22%)      (4;44%)       

22        37 
(2;22%)     (4;44%)       

18         25 
(2;22%)      (3;33%)       

 
Meu trabalho deixa-me exausto. 

12        21 
(1;11%)      (2;22%)       

16        30 
(2;22%)     (3;33%)       

20         31 
(2;22%)      (3;33%)       

Sinto que atingi o limite das minhas 
possibilidades. 

29        35 
(3;33%)      (4;44%)       

39        40 
(4;44%)     (4;44%)       

19         42 
(2;22%)      (5;55%)       

Sinto-me frustrado em meu trabalho. 21        20 
(2;22%)      (2;22%)       

25        26 
(3;33%)     (3;33%)       

29         32 
(3;33%)      (3;33%)       

Trabalhar com pessoas o dia todo me 
exige um grande esforço. 

09        09 
(1;11%)      (1;11%)       

13        15 
(1;11%)     (2;22%)       

13         12 
(1;11%)      (1;11%)       

Trabalhar diretamente com pessoas 
causa-me estresse. 

15        15 
(2;22%)      (2;22%)       

27       25 
(3;33%)     (3;33%)       

38         35 
(4;44%)      (4;44%)       

Sinto que estou trabalhando em 
demasia. 

10        27 
(1;11%)      (3;33%)       

21       35 
(2;22%)     (4;44%)       

17        40 
(2;22%)      (5;55%)       

*AP: Antes da pandemia **DP: Durante a pandemia. 
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Tabela 2 - Pontuação do MBI e frequência de ocorrência da dimensão despersonalização. Norte de Mato 
Grosso, Brasil, 2019-2021. 

Variável 
Enfermeiros 

UBS 
Enfermeiros 
hospitalar  

Enfermeiros 
docentes 

 
AP*    DP** 

Escore (n;%) 
AP    DP 

Escore (n;%) 
AP    DP 

Escore (n;%) 

Não me preocupo realmente com o que ocorre 
com algumas pessoas que atendo. 

21      20 
(2;22%) (2;22%) 

19      18 
(2;22%) (2;22%) 

35      32 
(4;44%)  (3;33%) 

Trato algumas pessoas como se fossem objetos. 35      30 
(4;44%) (3;33%) 

32      32 
(4;44%)  (4;44%) 

17      15 
(2;22%)  (2;22%) 

Preocupa-me o fato de que este trabalho esteja-
me endurecendo emocionalmente. 

24      32 
(3;33%) (4;44%) 

27      35 
(2;22%)  (4;44%) 

30      25 
(3;33%)  (3;33%) 

Sinto-me responsável pelos problemas das pessoas 
que atendo. 

14      15 
(1;11%) (2;22%) 

18      20 
(2;22%)  (2;22%) 

38      39 
(4;44%) (4;44%) 

Tenho me tornado mais insensível com as pessoas 
desde que exerço este trabalho. 

10      15 
(1;11%) (2;22%) 

15      14 
(2;22%)  (1;11%) 

25      20 
(3;33%) (2;22%) 

*AP: Antes da pandemia **DP: Durante a pandemia. 

 

Tabela 3 - Pontuação do MBI e frequência de ocorrência da dimensão realização profissional. Norte de 
Mato Grosso, Brasil, 2019-2021. 

Variável 
Enfermeiros UBS Enfermeiros 

hospitalar  
Enfermeiros 

docentes 

 
AP*    DP** 

Escore (n;%) 
AP    DP 

Escore (n;%) 
AP    DP 

Escore (n;%) 

Eu me sinto muito cheio de energia 45       47 
(6;66%)    (8;88%) 

30       48 
(5;55%) (7;77%) 

36      50 
(3;33%)(9;99%) 

Eu me sinto estimulado depois de trabalhar lado a 
lado com meus pacientes/alunos 

39       38 
(4;44%)    (4;44%) 

38       37 
(4;44%) (4;44%) 

25      38 
(3;33%)(4;44%) 

No meu trabalho, eu lido com os problemas 
emocionais com muita calma 

49       35 
(5;55%)    (4;44%) 

52       42 
(6;66%) (4;44%) 

28      25 
(3;33%)(3;33%) 

Eu posso criar facilmente um ambiente tranquilo 
com meus pacientes/alunos 

41       38 
(4;44%)     (3;33%) 

29       52 
(3;33%) (7;77%) 

40      45 
(4;44%)(4;44%) 

Eu sinto que estou influenciando positivamente a 
vida de outras pessoas através do meu trabalho 

39       45 
(4;44%)    (5;55%) 

39       50 
(4;44%) (5;55%) 

27      48 
(4;44%)(5;55%) 

Eu trato de forma adequada os problemas dos 
meus pacientes/alunos 

35       50 
(4;44%)    (6;66%) 

37       52 
(4;44%) (6;66%) 

32      50 
(4;44%)(6;66%) 

Eu posso entender facilmente o que sentem os 
meus pacientes/alunos acerca das coisas 

33       35 
(3;33%)     (3;33%) 

34       42 
(3;33%) (4;44%) 

29      48 
(3;33%)(5;55%) 

Eu tenho realizado muitas coisas importantes 
nesse trabalho 

39       30 
(4;44%)     (3;33%) 

24       20 
(3;33%) (2;22%) 

33     25 
(4;44%)(3;33%) 

*AP: Antes da pandemia **DP: Durante a pandemia. 

 

Tabela 04 - Comparação entre as três classes de enfermeiros com seus valores de variação antes e durante a 
pandemia. Norte de Mato Grosso, Brasil, 2020. (n=27) 

 Enfermeiros UBS Enfermeiros hospitalar Enfermeiros docentes 
Dimensões AP (n;%) DP (n;%) AP (n;%)      DP (n;%) AP (n;%)       DP (n;%) 

Exaustão Emocional 
19(Média) 
(3;33%) 

18,6(Média) 
(3;33%) 

23(Médio) 
(3;33%) 

31,5(Alta) 
(3;33%) 

25(Médio) 
(4;44%) 

31(Alta) 
(3;33%) 

Despersonalização 11(Média) 
(2;22%) 

20,8(Alta) 
(3;33%) 

12(Médio) 
(2;22%) 

23,8(Alta) 
(2;22%) 

16(Alto) 
(2;22%) 

26.2(Alta) 
(3;33%) 

Realização Profissional 40(Média) 
(4;44%) 

36(Média) 
(3;33%) 

28(Alta) 
(4;44%) 

39,1(Baixa) 
(4;44%) 

23(Alta) 
(3;33%) 

41.1(Baixa) 
(3;33%) 

AP: Antes da pandemia, DP: Durante a pandemia. 
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DISCUSSÃO 

 

Foram analisados os fatores de 

risco para o desenvolvimento da 

síndrome de burnout em enfermeiros 

inseridos na saúde pública, hospitalar e 

docência em um município do Norte de 

Mato Grosso, antes e durante a 

pandemia da COVID-19. Constatou que os 

enfermeiros docentes e atuantes do 

âmbito hospitalar apresentaram maiores 

indícios da SB durante a pandemia, em 

relação ao momento anterior à 

pandemia. 

As mudanças em relação a 

COVID-19 trouxeram insegurança, novos 

paradigmas e alterações no processo de 

ensino e aprendizagem; tais mudanças 

impostas pela pandemia geraram 

suspensão de aulas presenciais, 

distanciamento de relações diárias e 

quebra de rotinas (ambientes, horários e 

formas de trabalho), além dos novos 

métodos de ensino que foram inseridos, 

porém não populares e aceitos por 

todos12. 

Estudo com o objetivo de 

descrever experiências de docentes de 

enfermagem durante a pandemia, com 

117 professores nos Estados Unidos, 

descreveu que 92,8% relataram 

mudanças drásticas na modalidade de 

ensino e carga horária aumentada devido 

atividades online, 73,1% afetaram o 

bem-estar, bem como relatos de 

esgotamento mental e desgaste 

educacional durante a pandemia13. 

Outros lugares do mundo apresentaram 

dados similares. No México, ficou 

evidenciado o jetlag social e privação do 

sono, com aumento do tempo para 

conseguir dormir e diminuição do tempo 

de sono (menos uma hora nos finais de 

semana), contribuindo para exaustão 

emocional e sinais de SB14. No Reino 

Unido, durante a pandemia, os 

enfermeiros docentes adquiriram duas 

vezes mais estresse, depressão e 

ansiedade, sendo considerada pela 

Organização Internacional do Trabalho 

(OIT) uma das profissões que mais se 

predispõem à SB15. Esses dados 

corroboram com o estudo e mostra que 

não somente no contexto brasileiro, os 

professores sofreram esses impactos à 

saúde. 

Além dos docentes, os 

enfermeiros que atuam no ambiente 

hospitalar também foram fortemente 

afetados com índices da SB. Os 

enfermeiros sempre estiveram nas linhas 

de frente desde os primórdios, 

desempenhando um papel crítico e de 

real importância na saúde mundial, e 
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essa característica foi bastante exigida, 

especialmente aqueles que estiveram em 

setores dedicados exclusivamente a 

assistência de pacientes COVID-1916-18.  

Nos primeiros meses da 

pandemia, estudo transversal com 705 

enfermeiros turcos, que trabalharam em 

unidades hospitalares durante a COVID-

19, identificou altos níveis de estresse e 

de sinais de SB, acompanhado de 

ansiedade, isolamento social, 

incapacidade profissional, medo de se 

infectarem18. Outro estudo com 1.052 

enfermeiros revelou índices moderados e 

altos de burnout durante a pandemia, 

sendo 42% em Portugal e Brasil, com 

destaque para exaustão emocional e 

realização profissional18. Esses dados são 

preocupantes, levando em consideração 

a atuação direta desses profissionais com 

pacientes instáveis, com prognósticos 

comumente incertos. 

Os enfermeiros de UBS 

apresentaram menores alterações, ainda 

assim, ressalta-se a despersonalização, e 

o endurecimento emocional. Na 

literatura, a despersonalização 

acompanha outras patologias, como 

ansiedade e depressão, fato descrito em 

pesquisa recente com 444 enfermeiras 

em Madrid, onde a ansiedade de 

mulheres mais velhas e anos de 

experiência predispuseram esse distúrbio 

de despersonalização20. Pesquisa na 

Austrália com enfermeiros atuantes da 

Atenção Básica (AB) revelou que os riscos 

associados à doença desencadearam 

sentimentos de medo, ansiedade, e 

alguns consideraram abandonar a 

profissão21. Em Santa Catarina (SC), 

percebeu que os municípios com 

melhores coberturas de AB foram 

capazes de terem menores taxas de 

letalidade e mortalidade pela COVID-19, 

e isso indica também, que o 

fortalecimento da AB é um fator 

importante para pensar a saúde do 

trabalhador22. 

 É imprescindível que os 

enfermeiros tenham conhecimento sobre 

os fatores que predispõe a SB, sem 

naturalizar possíveis perdas (próprias 

e/ou de pacientes)23, a fim de buscar 

recursos para que danos previsíveis não 

comprometam a saúde mental e física. 

Ao mesmo tempo, a implementação de 

estratégias institucionais em prol desses 

trabalhadores pode atenuar fontes 

estressoras24. No entanto, o cuidado com 

a saúde do trabalhador deve ocorrer em 

mão dupla, com participação direta das 

chefias e empregador, e na 

inobservância desse papel, os órgãos 

fiscalizatórios podem ser acionados, a 

fim de garantir tais direitos e evitar que 

enfermeiros assumam a condição de 
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pacientes.   

 Como limitações do estudo, a 

não utilização de testes estatísticos. 

Além disso, esta pesquisa não considerou 

a abrangência de atuação (urgência e 

emergência, terapia intensiva, pediatria 

e outros), avaliando o enfermeiro 

assistencial no contexto geral, também 

não comparou gênero dos participantes. 

No entanto, destaca-se que nenhum 

estudo brasileiro compara essas três 

dimensões profissionais com ênfase 

antes e durante a pandemia, 

caracterizando um resultado inovador.  

  

CONCLUSÃO 

 

Os enfermeiros docentes e da 

área hospital estão mais propensos a 

desenvolver a SB, apresentando índices 

aumentados de despersonalização e 

esgotamento emocional durante a 

pandemia. Essa constatação aponta a 

necessidade desses profissionais serem 

assistidos em suas demandas 

profissionais e pessoais, visando a 

prevenção da SB e de outros agravos 

gerados com esse trabalho. Para isso, 

lutas históricas em defesa da dignidade 

desses profissionais não devem se 

fragilizar diante de ameaças políticas 

internas e externas, nesse âmbito a 

importância da mobilização coletiva da 

categoria e lideranças que representem 

essa grande população. 

A comprovação de adoecimento 

dos enfermeiros não se encerra nesse 

estudo, pois os níveis de satisfação e 

saúde da equipe reflete na qualidade da 

assistência, logo na segurança do 

paciente, devendo permanecer pesquisas 

dessa natureza. 
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